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Às exigências da sociedade minerem a renovação freqüente do npertório de competência dos profissionais 

EDUC AÇÃO 
CONTI NUADA 
É TEND ÊNCIA 
QUE SE FIRMA 

O modelo da sociedade do conhecimento 
Expressão sintetiza o crescente papel da 

ciência e da tecnologia para a prosperidade 
econômica e melhoria da qualidade de vida e faz 

aproximar a universidade da empresa 
GUILHERME ARY PLONSKI  

m dos mais complexos de-
safios educacionais para o 
Brasil neste fim de século é 

co :mpatibilizar a tradicional "so-
ciedade de conhecidos" com a no-
va "sociedade do conhecimento". 

Num sistema relativamente fe-
chado, o desenvolvimento profis-
sional depende majoritariamente 
da inserção numa rede de relacio-
namentos pessoais. Baseadas tipi-
camente na origem familiar, con-
vicção religiosa, engajamento poli-
tico ou estamento, essas redes fa-
cilitam as trocas exclusivas de fa-
vores entre seus integrantes. Em 
conjunto, constituíram elas no 
Brasil uma "sociedade de conheci-
dos", da qual é representativa a 
frase "deixa comigo que eu resolvo 
— fulano é meu conhecido". 

Ocorre que a fortuna dos inte-
grantes dessas redes foi, freqüen-
temente, gerada à custa do empo-
brecimento relativo da maioria da 
sociedade, como se tornou notório 
nos últimos anos. Em decorrência, 
esse modelo está 
em xeque aqui e 
em outros países. 

O modelo que se 
oferece em seu lu-
gar é o da "socieda-
de do conhecimen-
to". Essa expressão 
vem sendo utiliza-
da para sintetizar o 
crescente papel da 
ciência e da tecno-
logia (C&T) na 
busca da prosperi-
dade econômica 
em particular e da 
qualidade de vida 
em geral. O símbo-
lo mais evidente 
dessa sociedade é a teia mundial 
ensejada pela difusão da Internet. 

Todavia, essa proposta de socie-
dade não é unânime. O modelo e 
suas implicações têm sido objeto 
de várias contestações importan-
teS, cuja menção excede o escopo 
deste artigo (recomenda-se aos 
interessados o livro publicado re-
centemente pela Universidade das 
Nações Unidas com o instigante tí-
tulo A Busca Incerta: C&T e De-
senvolvimento). 

Um pressuposto, porém, é con-
sensual, tanto no Brasil como no 
Exterior. É o de que a construção 
e manutenção de uma sociedade 
digna — democrática, sem duali-
dades flagrantes, aberta aos flu-
xos internacionais de produtos, 
tecnologia e capital — depende 
diretamente (ainda que não ex-
clusivamente) da qualidade da  

educação dos seus integrantes. 
como pode a universidade 

contribuir para o atendimento 
'dessa condição? As duas formas 
clássicas de atuação da universi-
dade são o ensino e a pesquisa. Se 
bem desempenhados, esses dois 
componentes essenciais da missão 
universitária, que se reforçam mu-
tuamente, já perfazem uma contri-
buição inestimável à educação. 

Mas a universidade vem desen-
volvendo formas adicionais de 
cooperação, que potencializam as 
duas competências centrais men-
cionadas. Envolvem elas ativida-
des muito diversas, geralmente 
abrigadas sob a rubrica de exten-
são universitária, que constitui o 
terceiro componente da missão. 

Focaliza-se a atenção em algu- 
mas dessas atividades, relaciona- 
das com a educação permanente. 
De forma sintética, essa idéia: a) 
preconiza o estímulo à capacidade 
de aprendizagem, atributo essen- 
cial ao desenvolvimento do poten- 
cial de cada pessoa, que deve ser 
exercitado ao longo de toda a vida; 

b) reconhece o 
brotar de um pro- 
cesso social cuja 
responsabilidade 
última é de cada 
pessoa, mas de- 
manda também 
uma atuação soli- 
tária do setor pro- 
dutivo e do Estado, 
inclusive no com- 
partilhamento dos 
custos com os indi- 
víduos; c) reco- 
menda o ofereci- 
mento de um leque 
de oportunidades 
de aprendizagem 
— incluindo for-

mação e reciclagem profissional, 
mas sem a elas se limitar — e 
abrangendo as pessoas que não 
puderam cursar o terceiro grau. 

conceito é representado pelo 
moto "educação por todos, para 
todos, por toda a vida". A sua im-
portância pode ser verificada pela 
designação de 1996 como o "Ano 
da Educação Permanente na Eu-
ropa". 

As melhores universidades bra-
sileiras têm realizado ações con-
cretas voltadas à educação perma-
nente do público externo ao qua-
dro de estudantes regulares de 
graduação e pós-graduação. A tí-
tulo exemplificativo, expõe-se a 
seguir dois indicadores da Univer-
sidade de São Paulo, respectiva-
mente a montante e a jusante do 
ensino de terceiro grau. 

segmento do ensino de pri- 

meiro e segundo graus tem sido, 
corretamente, apontado como a 
base para um processo efetivo de 
educação permanente. As necessi-
dades de melhoria de qualidade 
são evidentes, em especial na esco-
la pública. Esta tem sido objeto de 
atenção diferenciada dos governos 
municipal, estadual e federal (que 
designou 1996 como "Ano da Edu-
cação"). Que contribuição tem a 
universidade aportado a esse seg-
mento, além de formar os profes-
sores, diretores e demais profissio-
nais? 

O levantamento que conduziu 
ao Catálogo USP Serviços-Educa-
ção, lançado em dezembro de 
1995 em forma impressa e eletrô-
nica, identifica 400 serviços, todos 
oferecidos de forma regular e per-
manente para escolas de primeiro 
e segundo graus. Estão classifica-
dos nas categorias de: orientação-
para docentes e estudantes; asses-
soria e consultoria; cursos; exposi-
ções e mostras de divulgação cul-
tural-científica; produção de ma-
terial didático; museus; forneci-
mento de materiais, amostras, es-
pécimes, padrões e dados; biblio-
tecas; empréstimo de filmes e ma-
terial audiovisual e visitas monito-
radas. Essa publicação sinaliza a  

amplitude e a multiplicidade das 
possibilidades de integração entre 
a universidade e o sistema de ensi-
no de primeiro e segundo graus. 

A emergência da sociedade e do 
conhecimento deprecia rapida-
mente e, por fim, torna obsoletos 
conhecimentos adquiridos nas 
melhores universidades; como co-
rolário, requer a renovação fre-
qüente do repertório 'de compe-
tências dos profissionais. A ado-
ção de tecnologias poupadoras de 
trabalho e o acirramento das ten-
sões da concorrência, por outro la-
do, colocam desafios complexos 
para os profissionais que perdem 
sua base de sustentação. Em con-
seqüência, mudar de carreira já 
não é mais considerado algo sus-
peito; e deixar de ser empregado 
de uma organização estabelecida 
para tornar-se empreendedor pas-
sou a ser uma opção valorizada. 
Que contribuição tem a universi-
dade oferecido aos profissionais 
que dela egressaram? 

Para eles, a universidade ofere-
ce um elenco bastante diversifica-
do de programas de educação con-
tinuada. Permitem eles moldar 
uma trajetória de atualização, es-
pecialização e enriquecimento cul-
tural, que facilita a realização dos  

pressupostos da educação perma-
nente. Mesmo para as pessoas que 
não tiveram acesso ao ensino su-
perior a universidade oferece cur-
sos extracurriculares. A demanda 
é expressiva e tende a crescer. 
Apenas na USP, o número médio 
de participantes no' último qüin-
qüênio foi de 116 mil a cada ano. 

Cabe observar o seguinte fenô-
meno mercadológico. Por não es-
tarem 'sujeitos à obtenção de auto-
rização de funcionamento, como 
se exige para os cursos de gradua-
ção e de pós-graduação, os progra-
mas de educação continuada po-
dem ser oferecidos por institui-
ções não-acadêmicas. Isso obriga a 
universidade, acostumada a atuar 
sob reserva de mercado no ensino, 
a ter de operar sob as regras da 
concorrência livre. Cabe reconhe-
cer a dificuldade de se ajustar ao 
ambiente não-monopolístico. Um 
indicador internacional ilustra es-
se fato: na Europa, a universidade 
é apenas a quarta ofertante de 
educação continuada, tendo sido 
superada por empresas, fornece-
dores de bens e serviços e empre-
sas de consultoria. Estatísticas so-
bre a situação no Brasil serão 
bem-vindas. 

A intensificação do uso de re- 

cursos tecnológicos faz antever 
uma expansão de cursos e partici-
pantes, pela disseminação de pró-
gramas de educação continua:dal: 
distância. Ela poderá contribuir, 
também, para a elevação coopera-
tiva da qualidade de ensino, hem 
como para a redução das dispari-
dades regionais. Um exemplo Cl#3,7 

se potencial de desenvolvimen 
integração é o estabelecimenth dá 
rede virtual das escolas de errO'= -'" 
nharia, uma das iniciativas dó-re- ,,  
centemente criado Programa-cde - 
Desenvolvimento das Engenharias - 
(Prodenge). Em sua primeira faeW` 
abrangerá 60 das pouco maiá 'dê' 
150 escolas de engenharia do Pttlis'.'‘ 

Em síntese, a universidade Vet'v • 
contribuindo para a sociedade do 
conhecimento nas diversas fases - 
da educação permanente ilõ 
apoio direto ao ensino de primeiro ' 
e segundo graus, no ensino do-tdt-
ceiro grau e no oferecimento- idèft .  
oportunidades de aprendizadr5 ,- 
aos profissionais em todos os estás,-: 
gios. Os beneficios são recípródo-S, ',2  
pois, pela exposição a esses -ségc:1, 
mentos, a universidade conli~ 
melhor a realidade em que 'âítiãr,' 
identifica problemas de pesqüiW,Jr 
aprimora cursos existentes e tesilvs 
novas iniciativas de ensino. 

Acreditamos que, na socie&ide:::: 
do conhecimento, a universidUte -
tem um papel estruturante. Terlig"‘ 
via, é precio lembrar que ela é,',Ita! 
expressão feliz de Manuel Cas-' 
tells, "um sistema dinâmico- de 
funções contraditórias". Mudam 
ças expressivas estão ocorrendo 
(algumas das quais são analiSW" 
das na obra Revitalizando o 
no Superior, publicada há póucWr 
pela Associação Internacional das ,- 
Universidades) . 

Cabe alertar, finalmente, pdraii:- 
risco de que a sociedade do corill&''' 
cimento se imponha no imagitiál" 
rio das pessoas como um mo&lo-' 1  
unidimensional. No nível micro-, ,  
uma das propostas em observaçáo 
é a de utilizar um coeficiente errio-:;- 
cional (QE) para contrabalançar',  
o coeficiente de inteligência (QD-
como fator de diferenciação-'na. 
contratação de profissionais, 'es:i 
pecialmente onde se requer trabá-
lho em equipe (e onde não se--,re-,- 
quer?). Em termos macro, cabe%sza=; ,,  
lorizar o conceito do capital sodar: 
como contraponto às modalidades", 
mais conhecidas, como precorriffl" 
o professor Henrique Rattner. "z-NP 

Daí o último desafio à univeriá 
dade: contribuir para que a soere- ,-,,,  
dade compatibilize a dimensão-,  
dos conhecidos e a do conhegi;:-:' 
mento, encontrando novos fui-1~r' 
mentos para estabelecer as redeS": 
de relacionamentos. 
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